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'PRECISAMOS 
INVESTIR  EM 
INFRAESTRUTURA' 


Presidente  Dilma  fala  a 
investidores  estrangeiros 
em  seminário  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes 
e  pelo  Metro  Jornal,  em 
parceria  com  o 
Goldman  Sachs, 
em  Nova  York 


ESPECIAL -PAGS.  07  A 10 


metr» 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 
OPPORTUNITY 


Rodoviários 
protestam  e 
240  mil  ficam 
sem  ônibus 

Estações  Diamante,  Barreiro  e  Venda 
Nova  ficaram  fechadas,  o  que  provocou 
revolta  nos  usuários  do  sistema  pág.o3 

Lei  Maria  da  Penha 
não  reduziu  mortes 
de  mulheres  no  país 

Levantamento  do  Ipea  mostra  que 
as  estatísticas  continuam  as  mesmas 
depois  de  5  anos  da  Legislação  pág.o4 


A  presidente  Dilma  Rousseff  durante  o  seminário  na  sede  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem,  em  Nova  York  i  luiz  c.  ribeiro/  metro 


escapar  vitória 
em  Criciúma 

Time  começou  bem,  mas  dois  erros 
detrminaram  empate  por  1  a  1  pág.  16 
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Natan 
Donadon 

Em  um  nova  tentativa 
de  cassar  o  mandato  do 
deputado  preso  Natan 
Donadon  (sem  partido- 
RO),  o  Conselho  de  Ética 
da  Câmara  aprovou 
ontem  a  abertura  de 
um  novo  processo 
ara  apurar  se  houve 
quebra  de  decoro  do 
parlamentar,  condenado 
a  13  anos  por  peculato  e 
formação  de  quadrilha. 
No  dia  28  de  agosto, 
a  Câmara  rejeitou  a 
cassação. 


n 


uuidr 

+ 1,31% 
(RS  2,23) 


■  Bovespa 

-0,31% 
(54461  pts) 


Euro 

+  1,22% 

(R$3,oo) 


Selic  Salário 
(9%)  mínimo 
(R$  678) 


PM  faz  plantão  paia 
escola  ser  reaberta 

Violência.  Unidade  de  ensino  de  Contagem  voltará  a  atender  hoje  seus  1,4  mil  alunos  após 
Polícia  Militar  e  Guarda  Municipal  garantirem  policiamento  no  local  24  horas  todos  os  dias 


Insegurança 


Dois  dias  após  as  atividades 
serem  suspensas  por  falta 
de  segurança,  a  maior  esco- 
la municipal  de  Contagem 
será  reaberta  hoje  sob  pro- 
teção de  uma  força-tarefa 
policial.  Após  reunião  entre 
representantes  das  prefei- 
tura e  das  polícias  Militar  e 
Civil,  foi  definido  que  guar- 
das e  militares  farão  o  poli- 
ciamento da  unidade  24  ho- 
ras por  dia. 

A  prefeitura  de  Conta- 
gem também  garantiu  que 
vai  reconstruir  o  muro  da 
escola  e  vai  se  reunir  para 
discutir  intervenções  visan- 
do tornar  a  unidade  como 
um  espaço  de  cultura  e  paz. 
"Objetivo  é  trabalhar  em 
conjunto  com  a  comunida- 
de e  forças  de  segurança  pa- 
ra garantir  que  a  escola  seja 
um  ambiente  seguro  e  sau- 
dável", afirmou,  por  nota,  a 
administração  da  cidade. 

A  Escola  Municipal  Ápio 
Cardoso  foi  fechada  na  ter- 
ça-feira  por  falta  de  segu- 
rança. "Vândalos  invadem 
a  unidade  todos  os  dias, 
destroem  materiais,  ali- 
ciam estudantes  e  amea- 
çam professores.  Há  docen- 
tes pensando  em  largar  a 
profissão",  relatou  o  dire- 


Sem  segurança  para  trabalhar,  diretor  Alberto  Araújo  Silva  fechou  a  escola  na  terça-feira  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


tor  da  escola,  Alberto  Araú- 
jo Silva. 

Os  professores  alegam 
que  o  muro  da  escola  cor- 
re o  risco  de  desabamento  e 
foi  condenado  no  início  des- 
te ano  pela  Defesa  Civil.  Na- 
da foi  feito  desde  então.  Ao 
todo,  cinco  buracos  foram 
feitos  por  vândalos.  O  maior 
deles  foi  fechado  pela  admi- 


nistração da  unidade  cin- 
co vezes.  Apenas  na  última 
tentativa,  quando  uma  se- 
gurança armada  foi  contra- 
tada, o  problema  parou  de 
se  repetir.  "Nossos  esforços 
só  trarão  bons  frutos  com 
mínimas  condições  de  tra- 
balho", escreveram  os  pro- 
fessores em  Carta  Aberta. 


"Quase  que  diariamente 
trabalhamos  acuados 
e  sob  ameaças  de 
elementos  que  causam 
todo  tipo  de  desordem 
e  desacatos" 

CARTA  ABERTA  DOS  PROFESSORES  À 
COMUNIDADE  ESCOLAR 


■  ■ 


1 Grades 
Funcionários  insta- 
lam grades  para  prote- 
ger iluminação  da  unida- 
de de  ensino.  ©  metro  bh 

2 Vandalismo 
Vândalos  invadem 
constantemente  a  escola 
e  destroem  diversos  ma- 
teriais. ®  METRO  BH 


^Buraco 

Direção  já  tentou 
tampar  um  buraco  fei- 
to por  vândalos  cinco  ve- 
zes. @  METRO  BH 


Preso  após  pilotar  helicóptero 

Um  homem  foi  preso  em  Pompéu,  na  região  Centro-Oeste  de 
Minas,  por  pilotar  um  helicóptero  com  a  habilitação  vencida. 
0  homem  já  havia  sido  preso  em  outras  três  ocasiões  -  uma 
delas  transportando  200  kg  de  cocaína  pura.  i  polícia  civil/divulgação 


Mistério 


Artefato  explode 
na  ALMGe  deixa 
um  homem  ferido 

Um  funcionário  ficou  le- 
vemente ferido  após  ser 
atingido  por  estilhaços  de 
uma  explosão  na  Assem- 
bleia ontem.  A  polícia  le- 
gislativa está  analisan- 
do as  imagens  do  circuito 
fechado  para  descobrir 
quem  jogou  o  artefato. 
Cerca  de  150  policiais  es- 
tavam na  Casa  esperando 
a  votação  de  um  projeto 
de  lei.  ®  metro  bh 


Maletta 


Três  ficam  feridos 
após  elevador  de 
edifício  despencar 

Três  pessoas  ficaram  fe- 
ridas ontem  após  o  ele- 
vador do  emblemático 
edifício  Maletta,  no  Cen- 
tro da  capital,  despen- 
car. Uma  das  vítimas, 
um  idoso,  foi  levado  ao 
hospital  com  suspeita  de 
fratura  na  perna.  Segun- 
do os  bombeiros,  o  ele- 
vador do  prédio  caiu  aos 
trancos  do  quarto  andar 
até  o  térreo.  ©  metro  bh 


Crimes  violentos 


Operação  termina 
com  li  meninos 
apreendidos 

Uma  operação  da  Polícia 
Civil  resultou  ontem  na 
apreensão  de  11  adoles- 
centes suspeitos  de  estar 
envolvidos  em  crimes 
violentos.  Batizada  de 
Operação  Educar,  a  ação 
mobilizou  mais  de  60 
policiais  e  cumpriu  man- 
dados de  busca  e  apreen- 
são em  favelas,  como  Ca- 
bana Pai  Tomás  e  Vila 

PinhO.  ©  METRO  BH 
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Paralisação  de 
coletivos  af eta 
240  mil  pessoas 


Dor  de  cabeça.  Três  estações  foram  fechadas  durante  toda  a  manhã  _r_~- — 


Uma  paralisação  de  moto- 
ristas e  cobradores  de  ôni- 
bus  pegou  milhares  belo-ho- 
rizontinos  de  surpresa.  Os 
manifestantes  impediram 
a  saída  de  coletivos  das  três 
principais  estações  da  cidade 
-  por  onde  passam  240  mil 
pessoas  -  durante  pratica- 
mente toda  a  manhã  de  on- 
tem. O  movimento  causou  a 
ira  dos  usuários,  que  inter- 
ditaram por  horas  uma  das 
principais  vias  do  Barreiro. 

O  movimento  começou 
logo  no  início  do  dia,  por 
volta  das  6h.  As  estações 
Barreiro,  Diamante  e  Venda 
Nova  foram  completamente 
fechadas.  Uma  linha  troncal 
que  passa  pela  estação  São 
Gabriel  também  parou  de 
rodar  até  o  fim  da  manhã. 


A  paralisação  dos  coleti- 
vos causou  revolta  aos  usuá- 
rios, que  chegaram  a  bater 
boca  com  motoristas.  "Nós, 
trabalhadores,  fomos  des- 
respeitados hoje  (ontem)", 
esbravejou  o  autónomo  Os- 
mar Moreira.  No  Barreiro, 
os  usuários  interditaram  a 
avenida  Afonso  Vaz  de  Melo. 

Uma  pessoa  presa  no 
trânsito  chegou  a  passar  mal 
e  precisou  da  intervenção 
policial  para  ser  socorrida. 

Reivindicação 

Os  motoristas  pedem  que  os 
cobradores  voltem  a  traba- 
lhar aos  domingos,  feriados  e 
horários  noturnos.  "Estamos 
fazendo  três  funções  e  fican- 
do estressados",  disse  o  moto- 
rista Osvaldo  Eloi.  ©  metro  bh 


Transtorno 


Ônibus  pararam  de  circular 
ontem  entre  6h  e  nh. 

•  Estação  Barreiro. 

105  mil  passageiros 
passam  diariamente. 

•  Estação  Diamante. 

65  mil  passageiros 
passam  diariamente. 

•  Estação  Venda  Nova. 

72  mil  passageiros 
passam  diariamente. 

•  Estação  São  Gabriel. 

35  mil  passageiros 
passam  diariamente 
(apenas  uma  Linha 
troncal  foi  afetada). 


Ônibus  não  saíram  durante  a  manhã  1  alex  de  jesus/o  tempo/futura  press 


BH.  Táxis 
adaptados 
podem  atender 
outros  clientes 

A  BHTrans  liberou  táxis  adap- 
tados, que  atendem  pessoas 
com  deficiência,  a  também 
servir  qualquer  tipo  de  públi- 
co. A  decisão  entrou  em  vigor 
ontem  após  publicação  no 
Diário  Oficial  do  Município. 

Os  veículos  são  obriga- 
dos a  dar  prioridade  às  pes- 
soas com  deficiência  das  7h 
às  19h.  A  decisão  vai  valer 
por  seis  meses.  Hoje,  são  58 
profissionais  com  táxi  adap- 
tado em  Belo  Horizonte. 

Os  taxistas  da  capital  rei- 
vindicaram essa  mudança 
alegando  que  estavam  ten- 
do prejuízo  financeiro  por 
causa  da  exclusividade. 

Protesto 

Uma  carreata  foi  realizada 
ontem  pela  região  Centro-Sul 
por  taxistas.  Os  profissionais 
se  mobilizaram  após  um  co- 
lega sofrer  uma  tentativa  de 
assalto  na  Savassi.  Após  dois 
ladrões  invadirem  o  táxi,  o 
motorista  pulou  do  carro  em 
movimento  para  se  safar.  Um 
dos  homens  foi  preso  e  o  ou- 
tro filgiU.  ©  METRO  BH 


O  Governo  Federal  traz 
"jais  qualidade  de 

wda  aos  mineiros. 


Minha  Casa  Minha  Vida:  mais  de 
147  mH  moradias  entreguei 
e  mais  de  1 16  mil  contratadas. 

*  Investimento  de  mais.  de  R$  2,3  bHhôes 
em  obras  de  prevenção  e  urbanização. 

*  65  UPAs  24  horas  em  con  stru  cão, 
1 .100  Unidades  Básicas  de  Saúde 
em  reforma  e  336  sendo  construídas. 

^  14  lanchas,  2,950  onlbuse  11 .763  bicicletas 
e  capacetes  com  o  Caminho  da  Escola. 

*  3.500  mineiros  conquistaram  bolsas 
para  estudar  no  exterior. 

São  ações  assim  que  fazem  de 
Minas  Gerais  um  lugar  cada 
vez  melhor  para  se  viver» 


PAIS  RICO  I  PAÍS  *IH  POKRIZA 


metn 


04  BRASIL 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Menores  vazaram 
dados  de  PMs  do  Rio 


Agentes  da  Delegacia  de  Re- 
pressão aos  Crimes  de  Infor- 
mática do  Rio  identificaram 
três  menores  de  16  anos, 
moradores  do  Estado  de  São 
Paulo,  como  os  responsáveis 
pela  invasão  ao  site  da  Polí- 
cia Militar,  no  dia  12.  Na  oca- 
sião, os  jovens  roubaram  e 
divulgaram  os  dados  de  50 
mil  policiais  militares  do  Es- 
tado. Os  agentes  da  DRCI  ou- 
viram e  autuaram  os  jovens 
por  invasão  de  dispositivo 
informático  alheio. 

Os  menores  foram  libera- 
dos e  entregues  aos  responsá- 
veis, mas  os  policiais  apreen- 
deram seus  computadores. 

Os  adolescentes,  todos  es- 
tudantes de  classe  média, 
são  responsáveis  pelo  va- 
zamento dos  dados  e  se  co- 
nheciam apenas  virtualmen- 
te. Os  jovens  -  um  morador 
da  cidade  de  Assis  e  dois  da 
capital  -  alegaram  ser  con- 
tra a  ação  da  PM  durante  as 
manifestações. 

Eles  iniciaram  uma  pes- 


quisa na  internet  e,  após  vá- 
rias tentativas,  consegui- 
ram invadir  o  site  e  vazar  as 
informações. 

Manifestação 

No  início  da  noite  de  ontem, 
cerca  de  150  integrantes  do 
grupo  Black  Bloc  e  membros 
da  Frente  Independente  Po- 
pular (FIP)  fizeram  uma  ma- 
nifestação em  frente  ao  pré- 
dio do  Ministério  Público,  na 
avenida  Marechal  Câmara, 
no  Centro.  O  ato  pedia  que 
o  MP  atuasse  contra  a  lei  que 
proíbe  o  uso  de  máscaras  em 
protestos.  Segundo  os  ma- 
nifestantes, o  órgão  fez  um 
acordo  com  o  governo  esta- 
dual pela  aprovação  da  lei. 

Pelo  menos  oito  pessoas 
haviam  sido  detidas  por  es- 
conder o  rosto  até  as  20h. 
Uma  delas,  identificada  co- 
mo Eron  Melo,  estava  vesti- 
do de  Batman  e  se  negou  a 
tirar  a  máscara.  Ele  foi  en- 
caminhado para  a  17a  DP 
(São  Cristóvão).  ©  metro  rio 


'Batman'  é  preso  em  protesto  no  RJ  i  bruno  poppe/  frame/folhapress 


Lei  Maria  da  Penha  não 
reduz  mortes  de  mulheres 


Violência.  Dados  se 
mantiveram  estáveis 
após  Legislação  mais 
dura  e  promotora 
diz  que  falta 
mudança  cultural 


A  violência  extrema  que  a 
biofarmacêutica  Maria  da 
Penha  Fernandes,  67,  so- 
freu dentro  da  própria  ca- 
sa a  transformou  em  símbo- 
lo da  luta  contra  as  agressões 
a  mulheres.  Ela  ficou  para- 
plégica depois  que  o  marido 
tentou  matá-la  duas  vezes, 
a  tiros  e  eletrocutada,  mas 
nunca  desistiu  de  lutar  para 
que  ele  fosse  punido.  A  luta  a 
transformou  em  nome  de  lei 
e  a  violência  doméstica  se  tor- 
nou assunto  público. 

Isso,  porém,  não  impe- 
diu que  as  brasileiras  conti- 
nuassem sendo  espancadas 
e  mortas  pelos  homens  com 
quem  dividem  a  cama  de 
acordo  com  pesquisa  divul- 
gada ontem  pelo  Ipea  (Insti- 
tuto de  Pesquisa  Económica 
e  Aplicada).  O  levantamen- 
to estima  que  cinco  mil  mu- 
lheres morrem  de  forma 
violenta  por  ano  no  Brasil 
e  mostra  que  o  número  se 
manteve  praticamente  está- 
vel nos  cinco  anos  que  pre- 
cederam a  Lei  11.340/06  e 
no  mesmo  período  após  sua 
publicação  (veja  quadro). 

Nada  mudou? 

Os  dados  contrariam  o  senso 
comum,  mas  não  surpreen- 
dem a  promotora  de  Justi- 
ça Lindinalva  Rodrigues,  de 
Mato  Grosso,  uma  das  auto- 
ridades mais  atuantes  do  país 
contra  a  violência  domésti- 
ca. "A  verdade  é  que  não  se 


dos  homicídios  contra  muiheres 
são  cometidos  por  um  parceiro 


na  casa  da  vítima 


• 


t 


31%  V 

sao  negras^     j-  são  jovens* 


61% 


Entre  2001  e  2011, 
estima-se  que  50  mil 
mulheres  tenham 
morrido  no  Brasii 
em  decorrência  de 
vioiência  doméstica 


Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 


[  2001  ]  Entre  2001  e  2006, 

antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
5,28  mulheres 
eram  mortas  por 

ano  para  cada 


[  2005  ]  grupo  de  100  mil 


2006 


[  2007  ) 


A  lei  Maria  da  Penha 
foi  promulgada  em 
7/8/2006 


Entre 2007 e 2011, 

depois  da  Lei  Maria 


[  2009  ]  da  Penha,  a  média 

/  =  ,  caiu  pouco,  para  5,22 

L^PJ  mortes  para  cada 

í  2011 1  grupo  de  100  mil 


FONTE:  IPEA     *ENTRE  20  E  29  ANOS 

muda  uma  cultura  tão  arrai- 
gada na  sociedade  em  cin- 
co anos",  avalia.  "Além  disso, 
apesar  de  ter  muita  visibilida- 
de, a  Lei  Maria  da  Penha  ain- 
da não  'pegou'  no  Brasil.  Ela 
só  é  aplicada,  precariamente, 
em  algumas  poucas  capitais." 

Visibilidade,  porém,  é  im- 
portante, segundo  a  promoto- 
ra. "O  assunto  saiu  de  dentro 
das  casas;  deixou  de  ser  tabu. 
Acho  que  ainda  vamos  espe- 
rar décadas  para  ver  uma  mu- 
dança significativa  nesse  tipo 
de  levantamento",  conclui. 


Avanços 

Responsável  politicamen- 
te pela  proteção  às  vítimas, 
a  Secretaria  de  Políticas  para 
as  Mulheres  foi  pega  de  sur- 
presa pela  divulgação  dos  da- 
dos do  Ipea.  Mas  Isis  Menezes 
Tábua,  consultora  jurídica  da 
pasta,  diz  que  os  dados  não 
são  negativos  como  parecem. 
"A  estabilização  (do  número 
de  mortes)  não  deixa  de  ser 
uma  vitória,  porque  nas  três 
últimas  décadas  esses  assas- 
sinatos vinham  aumentando 
exponencialmente",  afirma. 


A  SPM  mantém  um  servi- 
ço telefónico  para  informar 
vítimas  de  violência  sobre 
a  Lei  Maria  da  Penha  e  para 
indicar  abrigos  e  delegacias 
da  mulher  mais  próximos, 
o  Disque  180.  "Desde  2006, 
quando  lançamos  o  serviço, 
já  fizemos  470  mil  atendi- 
mentos. Há  uma  relevância 
que  precisa  ser  valorizada", 
argumenta. 


RAPHAEL 
VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


COMARCA  DE  BELO  HORUONTE^ENTAL  ZÍE  CITAÇÃO 

Prazo  de  20  dias* 

O  Dr.  Ltewetfyn  Davies  A,  Medina,  MM,  Juiz  de  Direito  da  13a  Vara  Çíveí da  Comarca 
de  Belo  Horizpnte-MG.  em  exercício,  na  forma  da  lei  eíc.  FAZ  SABER  a  iodos  quantos 
o  presente  edital  virem  ou  dele  conhecimento  tiverem,  especialmente.  LUIZ  RICARDO 
DINIZ.  CPFn*Q83.42Ú29fr4õ,  aqui  denominado  réu,  que.  por  este  /wép  nem  contra 
sim  uma  Ação  de  Procedimento  Ordinário  proposta  por  Associação  dos  Veículos 
Pesados  -AVEP,  processo  n*Q024JI326H54-4r  constando  dos  autos  que  o  réu  está 
em  lugar  incerto  e  mkí  sabido,  é  o  presente  edital  para  CITÁ-LO  dos  termos  do  pedidct 
para.  querendo,  oferecer  contestação,  em  15  (quinze)  dias.  sob  pena  de  revelia, 
advertido  ih  art*  285  do  CPC:  "não  contestada  a  ação  no  prazp  legal,  presumir-se~ão 
aceitos  pelo  réu  como  verdadeiros  os  fotos  articulados  peh  autor  na  inicial".  Beto 
Horizonte.  18  de  fevereiro  de  2013  r  Eu  Osvaldo  Celso  Moreira  -  Escrivão  judicial, 
conferi,  suhsvrevendo-o*  por  ordem  do  MM.  Mi  de  Direito  Uewelfyn  Davies  A, 
Medina, 


Governo  lança  campanha 
para  estimular  doação 


Amanhã  é  o  dia  nacional 
da  doação  de  órgãos  e  o 
Ministério  da  Saúde  está 
lançando  uma  campanha 
para  melhorar  índices  que 
já  vêm  crescendo  nos  últi- 
mos anos.  Ainda  há  38,7 
mil  brasileiros  na  fila  por 
um  órgão,  número  expres- 
sivo, mas  positivo  quando 
comparado  à  fila  de  2008, 
quando  64  mil  pessoas 
esperavam. 

A  curva  vem  mudando, 
segundo  o  ministério,  gra- 


ças a  campanhas  massi- 
vas de  divulgação,  como  a 
ação  desenvolvida  em  par- 
ceria com  o  Facebook,  que 
possibilita  que  os  usuários 
da  rede  social  se  decla- 
rem doadores.  Atualmen- 
te,  135  mil  brasileiros  já 
clicaram  na  opção,  um  au- 
mento de  12%  em  relação 
a  2012,  ano  em  que  a  ação 
começou. 

Hoje,  o  país  registra 
13,5  doadores  por  mi- 
lhão de  pessoas  e  a  me- 


ta é  chegar  a  2014  com  15 
por  milhão.  Para  isso,  a 
campanha  deste  ano  será 
veiculada  em  redes  de  rá- 
dio e  TV,  em  cartazes  nas 
ruas,  em  anúncios  na  mí- 
dia impressa  e  na  inter- 
net. O  astro  da  campanha 
é  o  garoto  Matheus  Biten- 
court Lazaretti,  7,  que  vi- 
ve normalmente  graças  a 
um  transplante  de  coração 
a  que  foi  submetido  quan- 
do era  bebê. 

©  METRO  BRASÍLIA 
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Fumaça  corrosiva  tomou  conta  do  céu  e  assustou  população  i  fabio  santos/futura  press 


Fumaça  faz 
população 
fugir  em  Santa 
Catarina 


Em  alerta.  Incêndio  em  depósito  de 
fertilizantes  fez  com  que  população 
deixasse  o  município  de  São  Francisco  do 
Sul  e  regiões  próximas.  Fumaça  que  pode 
causar  danos  à  saúde  podia  ser  vista  em 
um  raio  de  50  quilómetros 


Habitantes  de  São  Fran- 
cisco do  Sul,  no  litoral 
de  Santa  Catarina  (SC),  a 
190  km  de  Florianópolis, 
deixaram  suas  casas,  on- 
tem, com  medo  da  fuma- 
ça gerada  por  um  incên- 
dio em  um  depósito  de 
fertilizantes  no  terminal 
marítimo  do  município. 
Lojas  e  escolas  ficaram 
de  portas  fechadas  du- 
rante todo  o  dia.  O  muni- 
cípio está  em  situação  de 
emergência. 

Um  contêiner,  com  ni- 
trato de  amónia,  difos- 
fato  de  amónia  e  cloreto 
de  potássio,  pegou  fogo 
na  noite  de  terça-feira.  A 
suspeita  é  de  que  o  incên- 
dio tenha  sido  provocado 
por  uma  reação  química, 
mas  laudos  periciais  ain- 
da devem  apontar  as  cau- 
sas exatas. 

Mais  cidades  afetadas 

A  fumaça  gerada  tomou 
conta  de  todo  o  municí- 
pio e  de  áreas  nas  vizi- 
nhas Garuva  e  Itapoá,  e 
pôde  ser  vista  num  raio 
de  até  50  km  durante  to- 
do o  dia  de  ontem. 

À  tarde,  autoridades 
do  município  e  do  gover- 
no estadual  de  SC  con- 
vocaram uma  entrevista 
para  tentar  tranquilizar 
a  população,  já  que  boa 
parte  dos  43  mil  habitan- 
tes deixou  a  cidade,  com 
receio  de  que  a  fumaça 
fosse  tóxica,  como  foi  in- 
formado inicialmente. 

Filas  de  até  10  quiló- 
metros foram  formadas 
na  saída  de  São  Francisco 
do  Sul,  devido  ao  grande 
número  de  carros. 


143 


moradores  buscaram 
atendimento  médico  em 
São  Francisco  do  Sul,  com 
sintomas  provocados  pela 
fumaça,  mas  sem  gravidade 

Cerca  de  800  pessoas, 
moradoras  do  bairro,  fo- 
ram levadas  para  um 
abrigo  improvisado,  no 
Colégio  Estadual  Claure- 
nice  Vieira  Caldeira. 

Risco  à  saúde 

Segundo  a  Defesa  Civil  de 
SC,  a  fumaça  é  corrosiva 
e  provoca  problemas  de 
saúde  quando  há  contato 
direto.  Coceira,  irritação 
nas  vias  aéreas  e  náusea 
são  os  sintomas. 

Pelo  menos  143  pes- 
soas buscaram  atendi- 
mento médico  no  muni- 
cípio, mas  nenhuma  com 
gravidade,  de  acordo  com 
a  prefeitura  de  São  Fran- 
cisco do  Sul. 

Além  do  Corpo  de 
Bombeiros,  Exército,  Ma- 
rinha e  Defesa  Civil  tra- 
balhavam na  contenção 
do  fogo. 

O  fenómeno  afetou  até 
mesmo  o  município  de 
Guaratuba,  no  litoral  do 
Paraná,  de  onde  também 
era  possível  enxergar  a 
fumaça. 

Uma  escola  chegou  a 
interromper  as  aulas.  "De 
manhã,  o  risco  era  míni- 
mo, e,  à  tarde,  quase  ze- 
ro", garantiu  o  2o  Tenente 
Tadeu  Nunes,  do  Corpo  de 
Bombeiros  de  Guaratuba 

(SC).  ®  METRO  CURITIBA 
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Eletrodomésticos  que  combinam  com  você. 


K  R  UPS 


CHQPEIftA  GCíRTEMDEft 
■  Lu  2*=  (h  li  D  iiidknd&riíi  di 
Ijíi lí a™ ni cc i o  e  lemptrrtura 
•  RjtlrigaraLue  da  (trvHja  tm  cl*  T  C 
-  5  tubo*  de  (Mtuo  imluído 


Avista 

RS  699,00 

dlj4jí  <re  174,75  s/  jurDi 


|7j  ctti  dE  Q"ura  | 


SUGGAR 

VENTILADOR  T DR R E 

-  3  veta  id&dts 

-  grade  d-e  íEgurariEU 

■  TIMES  120  WNIHOS 


RS  1  49,00 

ou  Ai  de  37,25  V  juros 


1   In-rjx    |  |  46L  | 

SUGGAR 

FRI&DBAR 

-  Rifcirjtfflpc  pa  r 
lorrpreiíer 

-  Tcmpsialura  rtffuldnl 

-  Faita  inane  com  vidra 
iHnpHDda 

-  Ausência  da  vibssÃBS. 

k  vista 

R$799,00 

ou  A\  de  1*9.75  tf  j  uros 


|  1]  garridas  | 

SUGGAR 

ADEGA  CLIWmiMWlYON 

■  Rdfijtro^ã»  per  tompmsw 
-  lluminajâD  inlsrito  cc  ir  Liei 

■  B»tãe  ttlttor  tt  pugrama 

rs  799,0a 

mi4i  de  1 99,75  s/  juros 


MINAS  SHOPPING 

2'  P1$Q 
TEL.  31  •  2129  0100 


PONTEIO  LAR  SHOPPING 
MEGALOiA  2o  PISO 
TEL  31  *  3264  0008 


SHOPPING  DEL  REY 

r  piso 

TEL.  31  «  3415  8977 


0  MELHOR  PR€Ç0  E ATENDIMENTO!      TELEVEN Dti  31  3285  5971 


FUNCIONÁRIOS 
SERGIPE,  719  ESQ.  Q  AV.  BRASIL 

TEL.  31  «  3281  4665 
Srç.  a  hl  íhàslíh  |  Hfc.  UhitHri 

www.cookeletrarqro.cam.br 

f"i  ÍHfn  *k  ih! 


Oíert.i!  válida  M<?  D? /  S(l."  1 1  <xi  enquanto  duriirfm  ngttOf «Wqu«,  KtOÓ  •  vt(|«>ch«4lH,  dWleli«  Ml  «rt*0.  fim  4z  5  Juro-,  =  mtrad*  •  3x  ng  cheque. 
Sem  rretí  osm  iomptm  atuns,  de  R$  -KM,  DO  ÍBH  e  grande  B*i|.  Fotos  meramente  Ilustrativas. 


ESPECIAL 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE» 
OPPORTUNITY^ 

apresentado  por  anfitrião 
<§>BANDE,RANTES     metr®  g}^3" 

Oportunidade 
brasileira 


7,5 

mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 

mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 

milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 
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O  Brasil  avançou  em 
todas  as  áreas  nos  últimos 
anos.  Distribuímos  renda, 
consolidamos  nossa  democracia 
e  estabilizamos  nossa  economia 
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Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestrutura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados  ao 
setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infraestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  inflacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  inflação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infraestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  futuro."  ®  metro 


THE  BRAZIL 
iNFRÀSTRUCTUftt  é 

^■>-j  **:  *  ti  ifi  i  i"j  - 

BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ©  metro 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPECIAL -THE  BRAZIL INFRASTRUCTURE  OPPORTUNITY 


07 


Dilma:  'Não  vamos  perder  o 

avião  da  história' 


CHIP  EAST/  REUTERS 


0  respeito  aos  contratos 

no  Brasil  não  é  uma 
política  de  governo,  mas 
de  Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  afirma  que  o  Brasil  não 
pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  gargalos  logísticos.  'Vamos  tocar  as 
obras  e  as  reformas  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York, 
que  o  plano  de  infraestrutura 
do  governo  federal  inicia  uma 
nova  fase  do  desenvolvimento 
económico  e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  Dil- 
ma destacou  que  o  pacote  de 
obras  representa  um  salto  de 
produtividade.  "O  Brasil  não 
tem  tempo  para  esperar.  Va- 
mos tocar  as  obras  e  as  refor- 
mas com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões  de 
pessoas  no  mercado  consumidor. 
"Nosso  desafio  agora  é  atender 
essa  demanda  reprimida.  A  po- 
pulação quer  educação,  saúde  e 
demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  es- 
trangeiro, avaliou  Dilma,  tem 
como  objetivo  captar  recursos 
para  enfrentar  os  gargalos  lo- 
gísticos que  emperram  o  avan- 
ço dessa  segunda  etapa  do  de- 
senvolvimento. "Queremos  ter 
sucesso  no  nosso  pacote  de  con- 
cessões. Isso  representa  rentabi- 
lidade para  o  investidor  e  quali- 
dade para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente, 


o  país  só  atingirá  plenamente 
essa  segunda  fase  com  investi- 
mento em  portos,  aeroportos, 
ferrovias  e  rodovias.  Além  dis- 
so, é  preciso  aproveitar  as  opor- 
tunidades geradas  pelo  plano 
de  concessões  para  formar  pro- 
fissionais aptos  para  enfrentar 
os  futuros  gargalos.  "Precisa- 
mos de  mais  engenheiros.  Ad- 
vogado é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

O  Brasil  também  quer  avan- 
çar nos  serviços  de  internet.  O 
governo  colocou  como  priori- 
dade aumentar  a  velocidade 
do  serviço  de  banda  larga  no 
país  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 
nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Usando  o  exemplo  de  Dom 
João  6o,  que  em  1808  abriu  os  por- 
tos às  nações  amigas  da  Coroa 
Portuguesa,  Dilma  afirmou  que  os 
portos  estão  abertos  para  o  capi- 
tal privado,  assim  como  as  demais 
áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  uma  economia  consoli- 
dada, com  controle  da  inflação, 
dos  gastos  públicos  e  com  rigor 
fiscal  sobre  as  contas  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  pri- 
vados possuem  larga  capacida- 
de para  investimentos."  ®  metro 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 

O  presidente  do  Banco  Central,  Alexandre 
Tombini,  apresentou  ontem  um  cenário  fa- 
vorável para  o  investidor  interessado  em  des- 
tinar recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país  tem  hoje  uma  ba- 
se económica  sólida  e  pouco  exposta  aos  ris- 
cos da  volatilidade  do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  sólido.  Criamos 
os  instrumentos  necessários  para  mitigar  ris- 
cos e  impactos  das  oscilações  internacionais." 

De  acordo  com  o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, a  base  para  o  equilíbrio  da  economia  bra- 
sileira é  sustentada  pelo  controle  da  inflação, 
que  deve  fechar  o  ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de  crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  crescimento  da  pro- 
dução agrícola  do  país,  que  deve  chegar  a 
12%  na  comparação  com  o  ano  passado, 
como  um  sinal  da  retomada  da  economia 
brasileira.  @  metro 


FOTOS:  LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


'As  oportunidades 
estão  em  aberto' 

Perspectiva.  Presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carios  Saad,  ressalta 
o  estabilidade  democrática  do  Brasil 


No  seminário  "A  Oportu- 
nidade da  Infraestrutura 
Brasileira",  em  Nova  York, 
o  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carlos 
Saad,  ressaltou  que  o  Bra- 
sil é  uma  democracia  está- 
vel, na  qual  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um 
país  de  uma  só  língua  e 
integrado  aos  vizinhos." 

Ele  lembrou  que  em- 
bora o  Brasil  possua  a  7a 
economia,  ocupa  apenas 
o  129°  posto  em  infraes- 
trutura, o  que  significa 
uma  janela  para  investi- 
mentos. "Somos  uma  má- 
quina com  tecnologia  de 
ponta  para  produzir  ali- 
mentos. As  oportunida- 
des estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro 
Internacional,  Per  Mi- 
kael  Jensen  destacou  que 
a  parceria  com  o  Grupo 


Bandeirantes  levou  o  Me- 
tro Jornal  -  que,  além  do 
Brasil,  circula  em  mais  21 
países  com  9  milhões  de 
exemplares  -  a  um  dos 
mercados  mais  ricos  da 
América  Latina.  Ele  res- 
saltou que  os  recursos 
não  devem  ficar  só  em 
São  Paulo,  já  que  diversas 
cidades  têm  capacidade 
de  desenvolvimento. 

Gary  Colin,  presiden- 
te do  Goldman  Sachs,  ava- 
liou que  os  investidores 
não  devem  perder  a  opor- 
tunidade porque  o  Brasil 
dá  sinais  de  estabilidade 
económica  e  crescimento 
da  demanda  interna. 

O  encontro  foi  promo- 
vido pelo  Grupo  Bandei- 
rantes e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceira  com  o 
banco  de  investimento 
Goldman  Sachs,  ©metro 


Cláudio  Bianchini  (Metro  | 
Jornal)  e  Frederico  Nogueira 
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Previsão.  Ministra  crê 
que  inflação  será  menor 


Ministra  Miriam  Belchior  prevê  inflação  em  5,8%  i  josé  cruz/ag.  brasil 


A  ministra  do  Planejamento, 
Orçamento  e  Gestão,  Miriam 
Belchior,  acredita  que  a  in- 
flação deste  ano  será  menor 
que  os  5,84%  do  ano  passa- 
do, uma  vez  que  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumidor 
Amplo)  tem  ficado  em  pata- 
mar "mais  confortável"  nos 
últimos  três  meses,  e  tudo  in- 
dica, segundo  ela,  que  a  infla- 
ção também  se  comportará 
bem  até  o  final  do  ano. 

A  declaração  foi  feita 
durante  audiência  pública 
conjunta  na  Comissão  Mis- 
ta de  Orçamento  do  Con- 
gresso Nacional  e  na  Comis- 


são de  Relações  Exteriores  e 
Defesa  da  Câmara,  na  qual 
ela  falou  sobre  o  Projeto  de 
Lei  Orçamentária  Anual  de 
2014,  com  enfoque  na  exe- 
cução orçamentária  das  For- 
ças Armadas.  A  ministra  res- 
saltou o  bom  momento  do 
cenário  económico  nacio- 
nal, com  PIB  (Produto  In- 
terno Bruto)  do  segundo 
trimestre  acima  das  pers- 
pectivas do  mercado,  in- 
flação em  baixa  e  criação 
sustentável  de  empregos 
em  nível  suficiente  para 
atender  às  necessidades 
da  economia.  ®  metro 


Desemprego  tem 
pequena  queda 

Taxa.  Maiores  chances  de  contratação  apareceram  no  segmento  de  comércio  e 
reparação  de  veículos  automotores  e  motocicletas,  de  acordo  com  Dieese  e  Seade 


A  taxa  de  desemprego  teve 
leve  queda  no  trimestre  en- 
cerrado em  agosto,  segun- 
do levantamento  do  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  e  pela 
Fundação  Seade  (Fundação 
Sistema  Estadual  de  Análise 
de  Dados).  Passou  de  10,9% 
para  10,6%  da  população 
economicamente  ativa. 

No  período  junho-agosto 
foram  abertas  83  mil  vagas, 
0,5%  a  mais  do  que  o  regis- 
trado na  pesquisa  feita  pelas 
duas  instituições  no  trimes- 
tre encerrado  em  julho. 

As  maiores  chances  de 
contratação  apareceram  no 
segmento  de  comércio  e  re- 
paração de  veículos  automo- 
tores e  motocicletas,  que 
ampliou  o  quadro  de  pes- 
soal em  1,3%,  com  49  mil 


novos  postos  de  trabalho. 

Nos  serviços,  as  ofertas  de 
emprego  mantiveram-se  es- 
táveis, com  variação  de  0,3% 
e  39  mil  vagas.  No  setor  de 
construção  houve  corte  de  2 
mil  empregos,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  0,1%  so- 
bre o  resultado  de  julho. 

Das  sete  regiões  metropo- 
litanas pesquisadas,  duas  se 
destacaram:  a  de  Salvador,  on- 
de o  nível  de  ocupação  cres- 
ceu 2,1%,  e  os  39  municípios 
de  São  Paulo,  onde  a  oferta  de 
novos  postos  aumentou  0,6%. 

Comparado  a  agosto 
do  ano  passado,  o  nível 
de  ocupação  cresceu  0,5% 
com  um  saldo  positivo  en- 
tre contratações  e  corte  de 
pessoal  de  105  mil  vagas  no 
mercado  de  trabalho.  O  to- 
tal de  desempregados  re- 
cuou em  106  mil.  ©  metro 


Festas 


Fim  de  ano 
trará  contratos 

Uma  pesquisa  encomen- 
dada pelo  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNLD  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojis- 
tas) sonda  as  perspectivas 
de  contratação  de  mão  de 
obra  temporária  para  o  fim 
do  ano.  Uma  das  principais 
conclusões  é  que  até  o  fi- 
nal do  ano  mais  de  230  mil 
trabalhadores  temporários 
devem  ser  contratados  e, 
destes,  14%  devem  ser  efe- 
tivados.  A  três  meses  das 
festas  de  fim  de  ano,  o  co- 
mércio e  o  setor  de  serviços 


começam  a  abrir  as  portas 
para  os  trabalhadores  tem- 
porários, tradicionalmente 
escalados  pelos  empresários 
para  atender  o  aumento  da 
demanda  de  clientes  no  Na- 
tal e  no  Ano  Novo.  Vende- 
dor, caixa  e  estoquista  são  as 
funções  mais  ofertadas  en- 
tre os  empresários  do  co- 
mércio, e  garçom,  auxiliar 
de  limpeza  e  recepcionis- 
ta as  mais  comuns  no  se- 
tor de  serviços.  Foram  ou- 
vidos 751  empresários  dos 
setores  do  comércio  e  ser- 
viços nas  27  capitais  brasi- 
leiras -  a  margem  de  erro  é 
de  3,6  pontos  percentuais 
para  um  intervalo  de  con- 
fiança de  95%.  ®  metro 


COOLPIX  S3500 

Simplicidade.  Alcance.  Estilo. 


HOTO 

CHALLENGE 


Serpe  Luís  Ribeira  de  Barros 

Categoria:  Sexto  Sentido 


UMA  UNHA  INTEIRA  DE  CARROS  COMPLETOS 
QUE  CABEM  NO  SEU  BOLSO. 

E,  O  MELHOR,  O  IPI  CONTINUA  REDUZIDO  EM  ATÉ  5%.  APROVEITE. 


NOVO  PALIO  ATTRACTTVE  1.0  20141 

potR$  29.990 ou 

Entrada  de  R$  15.41 0  +  ÓOx  de  R$ 399/mês 

DIREÇÃO  HIDRÃUUCA,  AIR  BAG  DUPLO  E  FREIOS  ABS. 


J 
5 


COM  +  R$  88  NA  PARCELA,  VOCÊ  LEVA  O  NOVO  PALIO  1-0  COMPLETO  FINANCIADO  EM  APENAS  48  MESES. 


NOVO  PALIO  ATTRACTTVE 

1,0  2014  COMPLETO'  

por  R$  32.990  ou 

Entrada  de  R$  15.410  +  48x  de  R$ 487/mês 

Taxa  de  0,99%  a.m. 

AR-CONDICIONAOQ  DIREÇÃO  HIDRÁULICA.  TRAVAS  E  VIDROS 
ELÉTRiCOS,  AIR  BAG  DUPtO  E  FREIOS  ABS. 


P 

3 


PALIO  FIRE  ECONOMY  1.0  2014  2  PORTAS* 

*  R$  22.990^J  

BRAKÉ  LIGHT,  DRIVE  BY  WIRE,  ECONÔMETRO,  FIAT  CODE  2*  GERAÇÃO, 
HODÔMETRO  DIGITAL 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 

AS  CONCESSIONÁRIAS  FIAT  ESTARÃO  ABERTAS  NESTE  SÁBADO  E  DOMINGO,  APROVEITE. 


WH 


ALARME  ANTI  FURTO  GENUÍNO  FIAT: 


R$  399,00  (INSTALADO) 


I5LXHÍ 


CONSULTE  CONDIÇÕES  ESPECIAIS  PARA  PESSOAS  JURÍDICAS.  OFERTASFIAT.COM.  BR 


LiDiR 
AHC» 

*r1DWOS  PELA  FAIXÁO 


Automax:  Roja  Gaboglia  3299  0000  -  Via  Expressa  3314  0000  *  Roma:  Contagem  3369-7050  -  Guferrei  33791000  Cidade  Nova  3489-8300 
Dona  dara  3448-8640  *  Sinal:  Pampulho  3546-3000  *  Strada:  São  Francisco  3490-776Ó  *  Tecar:  Sion  3078-3700  -  Anel  3029-2700  •  Valore:  Belim  3539*9000 


consorcio 

FIAT 


3>  Banca  Fiai 


F  nilUlD  MM.  ÍHF»  H  UD  1ULI  D  U 

UM  I  PKA  It.  *  Ht:  +M  I  -*4T  + 


wwwJiat+cofn.br 


CONCESSIONÁRIAS 
PARTICpPAKTES 


1.  Ano  de  febficaçao  201 3r  modeío  20U.  Preço  ò  vista  R$  29.990,00  ou  financiado,  na  modalidade  CDC,  com  entrada  de  H$  15.410,00  +  óOx  de  R$  299,00.  Taxa  de  1,55%  P-rnLr  CET  çfe  23,43^.  g.a. 
Valor  toial  çom  financiamento  R  $  39.350rQO_  2.  Ano  de  fabricação  201 3r  moddo  2014.  Preço  õ  vfcJa  RS  32.990,00  ou  Financiado,  na  modalidade  CDC,  com  enlrado  de  RS  15.4)0,00  +  4&k  de  RS  4*700. 
Toj«i  de  0,99%  a,m.,  C£T  de  15,77%  o.a,  Votar  lotol  com  !;■  rji-:-:(!m«nÍj&  R$  33.7S*,00.  3.  Aro  de  fabricação  2033,  modelo  2014,  HnarK-lamerito  sujeito  õ  aprovação  de  crédito  pelo  Bcmco  Fiai. 
Oíerlcji  válidas  olé  30/9/2013  ou  enquanto  durar  o  estoque  de  3  unidades  do  Novo  Palio  f.O  e  do  Palio  Fira  c  de  4  unidades  ao  rMovo  Ralío  1.0  completo  rws  concessionária*  da  Grande  BR 
'Alarme  anlifurlo  genuíno  Fiar.  Estoque  de  5.000  unidades  em  1adú  o  Brasik  Conhra  os  madeíos.  quu  fazem  parte  da  promoção.  CENTRAL  DE  RELACIONAMENTO:  OS 00  70/  1000 
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Países  investigam 
ataque,  e  grupo 
faz  novas  ameaças 


OU//  BRfi/IL 


2013 


V 


Mineira  fala  uai 
E  todo  mundo  fala  uau. 


Ao  lira.  direlo  dt  BH  para  lodo  o  Brasil. 


Peritos  colhem  provas  no  Westgate  Mali,  palco  do  massacre  i  noorkhamis/reuters 


Quénia.  Autoridades  querem  saber  como  os 
terroristas  conseguiram  planejar  a  ação  sem 
serem  pegos  peios  serviços  de  inteligência 


O  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  enten- 
der as  circunstâncias  do  ata- 
que terrorista  a  um  shop- 
ping de  luxo  da  capital, 
Nairobi.  Fontes  americanas 
disseram  ao  "The  New  York 
Times"  que  a  ação  foi  pla- 
nejada por  semanas  e  que 
teve  o  apoio  de  ao  menos 
um  funcionário  do  centro 
comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta, 
tenha  anunciado  a  "derro- 
ta" dos  terroristas,  há  mui- 
tas perguntas  sem  resposta. 
A  hipótese  levantada  por  es- 
pecialistas em  inteligência 
é  de  que  o  Al  Shabab  (gru- 
po responsável  pela  ação) 
manteve  uma  complexa  re- 
de de  informantes,  fluentes 
em  inglês,  que  já  teriam  fu- 
gido do  país. 

Ainda  de  acordo  com  a 
reportagem  do  "NY  Times", 
os  terroristas  tinham  deta- 
lhes da  planta  do  shopping. 
O  grupo  também  teria  sido 
capaz  de  instalar  bombas 
nos  dutos  de  ventilação. 

Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 
ataque.  Segundo  uma  pági- 
na do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  inte- 
ressados na  tomada  de  re- 
féns. Só  queriam  matar", 
resumiu  uma  fonte  à  emis- 
sora CNN. 

"Nós  entramos  em  uma 
nova  fase",  disse  o  minis- 
tro queniano  do  Interior, 
Joseph  ole  Lenku.  O  minis- 
tro espera  encontrar  corpos 
de  terroristas  sob  os  escom- 
bros. Três  andares  do  edifí- 
cio desabaram  na  ofensiva 
final  contra  os  raptores. 

Especialistas  dos  Esta- 
dos Unidos,  do  Reino  Uni- 


Ação  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 


O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairobi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos,  ©metro 


do,  de  Israel,  da  Alema- 
nha e  do  Canadá,  além 
da  Interpol,  ajudam  nas 
investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CULTURA 


11 


Ciência 


Mane  Curie  e 
Einstein  na  telona 

O  Museu  das  Minas  e  do 
Metal  (Praça  da  Liberda- 
de) exibe  hoje  de  graça,  às 
19h30,  documentários  so- 
bre a  vida  de  dois  ícones 
da  ciência.  "Einstein  no 
Rio"  traz  cenas  da  passa- 
gem do  físico  Albert  Eins- 
tein pelo  Brasil  em  1925. 
Já  "Marie  Curie  Além  do 
Mito"  homenageia  a  pre- 
miada cientista  polonesa 
que  se  dedicou  a  estudar 
os  elementos  químicos  -  e 
ganhou  o  carinhoso  apeli- 
do de  "Madame  Radioati- 
vidade".  ©metro  bh 


Música 


Projeto  autoral  se 
despede  à  noite 

O  projeto  Música  Indepen- 
dente encerra  a  tempora- 
da de  shows  recebendo  a 
banda  de  soul  Preto  Mas- 
sa e  a  dupla  de  rap  Dokk- 
tor  Bhu  e  Shabê  em  show 
hoje,  às  2 lh,  no  Granfinos 
(av.  Brasil,  326  -  Santa  Efi- 
gênia). Ingressos  de  R$  10 

a  R$20.    METRO  BH 


Peça  traz  um  Oscar 
Wilde  sem  censura 


Teatro.  Conturbada  vida  do  escritor  irlandês 
é  detalhada  no  espetáculo  'Em  Louvor  à 
Vergonha',  que  estreia  hoje  na  Funarte 


Atrajetória  de  ascensão  e  que- 
da de  um  génio  da  literatura 
mundial  retratada  sem  censu- 
ra e  citando  as  principais  pole- 
micas que  marcaram  sua  car- 
reira. Na  peça  "Em  Louvor  à 
Vergonha",  que  faz  curta  tem- 
porada neste  fim  de  semana 
na  Funarte,  o  ator  Diego  Ba- 
gagal  presta  uma  homena- 
gem ao  irlandês  Oscar  Wilde 
(1854-1900)  relembrando  suas 
principais  ideias  e  destacando 
sua  participação  nas  transfor- 
mações comportamentais  e 
culturais  que  marcaram  a  Eu- 
ropa do  fim  do  século  19. 

A  ironia  de  Wilde  é  peça 
importante  do  roteiro  e  está 
presente  na  declamação  de 
suas  frases  mais  provocati- 
vas, como  a  famosa  "Viver  é 
a  coisa  mais  rara  do  mundo. 


A  maioria  das  pessoas  existe". 

Além  da  imersão  em  seu 
legado  literário,  o  roteiro  re- 
faz passagens  biográficas  com 
destaque  para  o  julgamento 
que  condenou  o  escritor  à  pri- 
são por  ter  mantido  relações 
sexuais  com  outros  homens. 

Bagagal  começou  a  pesqui- 
sar a  biografia  e  obra  do  irlan- 
dês em  2009. 0  vasto  material 
contribuiu  para  a  concep- 
ção, direção  e  atuação  no  es- 
petáculo, que  tem  trilha  so- 
nora criada  pelo  baixista  do 
Jota  Quest,  PJ,  com  contribui- 
ção do  violino  barroco  de  An- 
dré Cavazotti.  ®  METRO  BH 

Na  Funarte  (r.  Januária,  68  -  Flo- 
resta). De  hoje  a  sábado,  às  20h. 
No  domingo,  às  ígh.  De  R$  5 
(meia)  a  R$  10  (inteira). 


ÇOS 


Até  domingo,  a  cidade 
recebe  cerca  de  100  artistas 
nacionais  e  estrangeiros 
com  vários  números  de 
circo.  O  59  Circovolante 
-  Encontro  Internacional 
de  Palhaços  presta  ainda 
uma  homenagem  ao  ex- 
trapalhão  Dedé  Santana. 


Diego  Bagagal:  concepção,  direção  e  atuação  i  ronaldo  janotti/divulgação 


NOVAS  VELOCIDADES  DO 

NET  VÍRTUA:  30,  60  E  120  MEGA. 


Com  os  novas  velocidades,  você  voi  poder 

jogar  an-line,  o  cessar  as  redes  sociais, 
baixar  aplicativos  no  tablet  e  muito  mais. 

Tudo  com  WUFi  dentro  e  fora  de  caso 
©  o  vantagem  de  saber  que  o  NET  Virtua 
é  a  banda  larga  mais  assinada  do  Brasil 


10  MEGA 


A 

i 


R$29, 


80 

MÊS 


+WI-FI 


NO  NET  CÕMBO  HD1  POR  3  MESES.  APÓS,  RS  5V.VO/MES. 
  PACOTE  NET  COMSO  HO  POR  RS  159,90/ MÊS. 


Ofrfrrtfcfa  rt3fcMHIaFi  mmmifim  to  nfT  t#m  hQw  $  HfTlww  *HMp.  *  parti  ml  mi  m  IdhiMi 

ál  kÊÊÈM  WHHL  C  MH  MA  fapjhl  fHT 
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metrí 


Novo  ano  de  The 
GoodWife'  chega, 
enfim,  ao  Brasil 

Com  um  ano  de  atraso  em 
relação  aos  EUA,  a  quarta 
temporada  da  série  estreia 
hoje,  às  23h,  no  Universal, 
com  a  protagonista  Alicia 
(Julianna  Margulies)  dis- 
posta a  esquecer  a  paixão 
proibida  por  Will  (Josh 
Charles)  para  apoiar  seu 
marido  numa  campanha 
governamental.  ©  metro 


Premiação 


Três  obras  são 
desclassificadas  da 
finaldo  Jabuti 

Os  livros  que  saíram  da 
disputa  foram  o  infantil  "A 
Pedra  na  Praça"  ,  de  Ana 
Sofia  e  Tatiana  Mariz,  e  as 
traduções  de  "Ficção  Com- 
pleta -  Bruno  Schulz"  e  "Li- 
vro das  Mil  e  Uma  Hoites 
-  Vol.  4".  Os  dois  primei- 
ros foram  desclassificados 
por  não  serem  totalmente 
inéditos.  O  terceiro,  por  já 
ter  vencido  o  premio  em 
2006  com  seu  primeiro  vo- 
lume. @  METRO 
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CULTURA 


Estreia  hoje.  Agente  Coulson  ressuscita 
para  liderar  equipe  em  série  inspirada 
no  universo  de  "Os  Vingadores" 
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í  "SP  W  '  PI  w  T  if 
De  coadjuvante  a  estrela 


Agente  Coulson  (Clark  Gregg,  ao  centro)  e  a  equipe  comandada  por  ele  na  S.H.I.E.L.D.  i  divulgai 


Sabe  o  que  acontece  quando 
a  Disney  compra  a  Marvel?  A 
gigante  dos  quadrinhos  con- 
segue capitalizar  muito  me- 
lhor seus  personagens. 

Após  a  transação  bilio- 
nária,  em  2009,  não  hou- 
ve um  filme  sequer  basea- 
do nesses  heróis  que  não 
tenha  arrasado  quarteirões. 
O  ápice  se  deu  no  ano  pas- 
sado, quando  "Os  Vingado- 
res" arrecadou  US$  1,5  bi- 
lhão pelo  mundo. 


O  sucesso  fez  a  empresa 
apostar  também  na  TV  com 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D.",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no  Sony. 

O  spin-off  retoma  o  uni- 
verso da  Marvel  a  partir  da 
batalha  de  Nova  York  re- 
tratada em  "Vingadores", 
na  qual  heróis  saíram  da 
toca  para  salvar  a  Terra  de 
alienígenas. 

Quem  põe  a  ordem  nesse 
novo  mundo,  em  que  huma- 
nos passam  a  conviver  com 


seres  inexplicáveis,  é  uma  re- 
cém-formada  equipe  da  agên- 
cia S.H.I.E.L.D  (sigla  em  inglês 
para  Divisão  Estratégica  para 
Intervenção,  Aplicação  da  Lei 
e  Logística  Nacional). 

Ninguém  melhor  pa- 
ra liderar  esse  time  que  o 
agente  Phil  Coulson  (Clark 
Gregg),  coadjuvante  de  to- 
das as  investidas  solo  da 
turma  vingadora  no  cine- 
ma. Quem  viu  o  longa  vai 
se  perguntar  como  isso  é 


possível,  já  que  ele  acabou 
morto.  Mas  não  há  nada 
que  Joss  Whedon,  o  dire- 
tor do  filme  e  criador  da  sé- 
rie, não  saiba  resolver.  Afi- 
nal, uma  das  especialidades 
da  Marvel  é  justamente  res- 
suscitar gente. 

Completam  a  trupe  os 
agentes  Grant  Ward  (Brett 
Dalton)  e  Melinda  May  (Ming- 
-Na  Wen),  além  do  engenhei- 
ro Fitz  (Iain  De  Caestecker), 
da  bioquímica  Simmons  (Eli- 


zabeth Henstridge)  e  da  hac- 
ker  Skye  (Chloe  Bennet). 

Se  for  levado  em  conta 
apenas  o  primeiro  episódio 
-  dirigido  pelo  próprio  Whe- 
don -,  fãs  dos  filmes  não  vão 
se  decepcionar:  "Agents  of 
S.H.I.E.L.D."  mantém  o  mes- 
mo equilíbrio  entre  aventura, 
ação  e  humor  de  sua  matriz. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Candango,  choro  e  protesto 


A  noite  de  premiação  do  Festi- 
val de  Brasília  do  Cinema  Bra- 
sileiro, anteontem,  parecia  fi- 
nal de  novela:  teve  direito  a 
surpresa,  reviravolta,  frustra- 
ção, lágrimas,  declarações  de 
amor  e  até  manifestação  con- 
tra a  organização  e  a  comissão 
de  seleção.  O  documentário 
de  Tiago  Campos,  "O  Mestre 
e  O  Divino",  arrebatou  gran- 
de número  de  Candangos  da 
noite.  Em  sua  categoria,  pra- 
ticamente só  deu  ele  e  "Mor- 
ro dos  Prazeres",  de  Maria  Au- 
gusta Ramos. 

"O  Mestre  e  o  Divino"  le- 
vou os  troféus  de  melhor 
montagem  para  Amandine 
Goisbault  -  e  a  pequenina 
que  segura  o  troféu  e  acom- 
panhou a  mãe,  da  barriga, 
durante  a  criação  do  longa. 
Faturou  também  melhor  do- 
cumentário e  melhor  trilha 


sonora.  "Morro  dos  Praze- 
res" ficou  com  melhor  dire- 
ção, melhor  fotografia,  para 
Leo  Bittencourt  e  Gui  Gonçal- 
ves, e  melhor  som,  para  Fe- 
lippe  Mussel. 

Frustração:  só  se  falava 
no  filme  de  Paulo  Sacramen- 
to às  portas  do  Cine  Brasília. 
Chegou-se  a  compará-lo  a  "O 


Som  ao  Redor",  indicado  bra- 
sileiro para  o  Oscar.  Favorito 
da  crítica,  "Riocorrente",  po- 
rém, não  levou  muita  coisa 
para  São  Paulo.  Contentou-se 
com  os  prémios  de  melhor 
montagem,  para  Ide  Lacreta 
e  Sacramento,  e  melhor  fo- 
tografia, para  Aloysio  Rauli- 
no.  A  tensão  no  rosto  do  dire- 


I  4 


tor  durante  os  anúncios  era 
angustiante.  Se  consola  Sa- 
cramento, o  filme  de  Kleber 
Mendonça  também  foi  rejei- 
tado pelo  festival. 

"Quem  está  selecionan- 
do  os  filmes  deste  festival?". 
A  pergunta  do  ator  Andrade 
Júnior  arrancou  risos  da  pla- 
teia. "Que  festival  queremos 
em  Brasília?  Um  de  que  o  po- 
vo desfrute  ou  que  meia  dú- 
zia apenas  entenda?".  Para 
ele,  o  evento  peca  ao  priori- 
zar  filmes  muito  experimen- 
tais e  se  distanciar  dos  leigos. 
O  filme  em  que  ele  atuou  , 
"O  Balãozinho  Azul",  levou 
o  Troféu  Câmara  Legislativa, 
mas  foi  rejeitado  na  mostra 
principal. 


Tiago  Campos  e  Amandine  Goisbault  i  fotos:  ricardo  marques/metro  brasília 
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AGÊNCIA  FOTOSITE/MINAS  TREND 


VICTOR  DZENK 

0  estilista  é  um  dos  onze  jurados  artísticos  do  Miss  Brasil,  que  ocorre  sábado  à  noite  no  Minascentro,  com  transmissão 
exclusiva  da  TV  Band  e  portal  band.com.br.  O  mineiro  revela  o  que  levará  em  conta  na  escolha  da  mulher  mais  bela  do  país 

MAIS  DO  QUE  FAIXA  E  COROA 


Não  é  a  primeira  vez  que  vo- 
cê elegerá  uma  Miss... 

Participei  como  jurado  do 
Miss  Rio  de  Janeiro.  E  agora 
estou  aqui  no  berço  da  bele- 
za. O  evento  vir  para  BH,  pela 
primeira  vez,  é  bem  bacana. 

O  que  você  levará  em  conta 
na  hora  de  dar  o  voto? 

Já  vi  todas  as  concorrentes 
pela  internet.  Mas  o  momen- 
to do  ao  vivo  é  o  mais  impor- 
tante, onde  analisamos  o  con- 
junto: estética,  andamento, 
postura,  como  essa  mulher 
encanta  diante  da  câmera  e 
de  uma  mesa  de  jurados. 

Como  está  o  perfil  das  mo- 
delos e  das  Misses? 


A  modelo  de  passarela  dei- 
xou de  ser  tão  magra  pa- 
ra acompanhar  o  biótipo  da 
Miss.  E  a  Miss  deixou  de  ser 
cheia  de  curvas  para  entrar 
dentro  de  um  padrão  de  mo- 
delo de  passarela.  O  perfil  das 
duas  está  parecido  no  quesito 
das  medidas,  na  hora  da  fita. 

Você  fica  de  olho  nos  vesti- 
dos das  Misses  também? 

No  momento  em  que  elas  en- 
tram de  maio,  por  exemplo, 
analisamos  a  estética  corpo- 
ral e  o  conjunto.  Quando  está 
vestida,  avaliamos  como  ela 
se  porta  diante  daquela  rou- 
pa. Uma  vestimenta  errada 
pode  colocar  a  melhor  candi- 
data ao  nível  da  pior. 


Como  assim  roupa  errada? 

Ela  não  saber  movimentar  o 
vestido  da  melhor  maneira, 
mostrando  a  roupa.  Um  tro- 
peção seria  algo  de  pior. 

Como  está  o  entrosamento 
entre  mercado  e  modelos? 

A  modelo  consegue  chegar 
num  patamar  onde  o  rosto 
dela  começa  a  ser  usado  pa- 
ra várias  coisas  que  não  se- 
jam só  a  própria  carreira.  Ela 
passa  a  ser  um  grande  obje- 
to  de  propaganda.  O  Brasil 
sempre  foi  um  país  de  expor- 
tação de  beleza,  reconhecida 
internacionalmente. 

Você  já  trabalhou  com  a  mi- 
neira Natália  Guimarães 


(Miss  Brasil  2007).  Contra- 
tar uma  Miss  agrega  valor  a 
uma  determinada  marca? 

Sem  dúvida.  Ao  ter  o  título,  a 
Miss  passa  a  ser  uma  celebri- 
dade dentro  de  um  universo 
interessante  para  a  moda. 

E  o  que  uma  mulher  precisa 
para  se  tornar  celebridade 
-  afinal,  nem  todas  conse- 
guem trabalhar  a  imagem? 

Digo  que  ela  deve  ter  um  "ge- 
rador interno",  como  a  Gise- 
le Búndchen.  É  uma  mulher 
que  quando  chega  traz  uma  ^ 
luz  que  não  vem  para  todos.  É 
um  jeito  de  ser,  carisma,  auto- 
-estima  super  elevada.  E  saber 
trabalhar  o  marketing  pes- 
soal. ©  METRO  BH  COM  BANDNEWS  FM 


Miss  também  e  cultura:  as  beldades  visitaram  mostra  no  Palacio  1  carolgherardi/band 


Governador  oferece  coquetel  para  as  candidatas 

As  27  candidatas  cumpriram  ontem  seu  último  compromisso  oficial  antes  da  festa  para  a  escolha  da 
mais  bela  representante  dos  estados  brasileiros,  no  próximo  sábado  (28),  aqui  em  Belo  Horizonte.  É  a 
primeira  vez  que  o  Miss  Brasil  oficial  é  realizado  em  Minas  Gerais.  As  beldades  estão  na  capital  desde 
o  fim  de  semana,  onde  cumpriram  agenda  com  diversos  compromissos  sociais  1  omar  freire/imprensa  mg 


Isenção  fiscal  para  a  música 


Com  61  votos  a  favor  e  4  con- 
tra, a  Proposta  de  Emenda  à 
Constituição  123/2011  -  ape- 
lidada de  PEC  da  Música  -  foi 
aprovada  nesta  semana,  em 
segundo  turno,  pelo  Senado. 

Apresentada  na  Câma- 
ra pelo  deputado  Otávio  Lei- 


te (PSDB-RJ),  a  proposta  isen- 
ta de  impostos  CDs  e  DVDs  de 
músicos  brasileiros. 

Já  adotada  no  setor  de  li- 
vros, a  medida  deve  implicar 
a  redução  do  preço  desse  ti- 
po de  produto,  além  de  esti- 
mular o  aparecimento  de  no- 


vas empresas  distribuidoras 
de  discos  e  plataformas  digi- 
tais. A  desoneração  também 
vale  para  música  vendida  na 
web  e  via  celulares.  A  sessão 
solene  para  a  promulgação  já 
está  marcada  para  o  dia  Io  de 
outubro.  ©METRO 


0  STAND  UP 

PAULO  GUSTAVO 
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FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no 
SFI  e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigên- 
cias, embora  os  benefícios  sejam  um  pouco  menores 
que  no  SFH,  a  conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  aci- 
ma de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máxi- 
mo, desde  que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado 
junto  à  instituição  financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correção  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aumentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

IOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  aju- 
dando a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financia- 
mento e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


PODE  PARAR  DE  E  ESPIONAR. 
EU  SEI  QUE  ÉHEE.  DUANA. 


Cruzadas 


www.  coqudcl.com  .br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo.  fcasta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontai *  $m  repeti-los. 
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Negligência  em  hospital 

Vergonhoso  o  acontecido  em  24/09/13. 
Por  falta  de  atendimento,  grávida  tem  be- 
be no  banheiro  do  Hospital  Belo  Horizon- 
te. Presta  atenção!  Grávida  não  tem  que 
ganhar  pulseira  de  prioridade  e,  sim,  ser 
atendida  imediatamente,  pois  há  duas  vi- 
das em  jogo:  da  mãe  e  da  criança.  O  hos- 
pital foi  imprudente,  irresponsável,  negli- 
gente e  tudo  mais  de  ruim.  Nota  zero. 

ADRIANA  SILVA  -  BELO  HORIZONTE/MG 

Transplantes  de  órgãos 

O  trabalho  do  MG  Transplantes  é  mag- 
nífico! Teve  um  caso  noticiado  por  toda 
a  imprensa,  não  sei  ao  certo  quando,  de 
uma  menina  de  dez  anos  em  Minas  que 
teve  hepatite  fulminante  e,  ao  mesmo 
tempo,  outra  garota  de  mais  ou  menos  a 
mesma  idade  veio  a  ter  morte  encefálica 
em  Santa  Catarina.  Na  época,  o  carro  do 
MG  Transplantes  saiu  escoltado  por  viatu- 
ras da  PM  até  o  Aeroporto  da  Pampulha 
onde  tinha  um  jato  do  governo  do  Esta- 
do de  Minas  aguardando  para  decolagem 
imediata,  tanto  que  a  Infraero  suspendeu 
alguns  pousos  e  decolagens  até  esse  jato 
decolar.  A  equipe  foi  até  Florianópolis  co- 
lher esse  órgão  e  trazê-lo  a  Belo  Horizon- 
te, tudo  isso  em  uma  noite!  Infelizmente 
não  tiveram  sucesso,  não  deu  tempo  e  es- 
sa garota  acabou  falecendo!  Mas  foi  incrí- 
vel o  trabalho  do  MG  Transplantes! 

PAULO  SANTOS  -  BELO  HORIZONTE/MG 


Metro  Pergunta 


TSE  aprova  a  criação  de  dois 
novos  partidos  políticos, 
totalizando  32  legendas  no 
Brasil.  0  que  você  acha  disso? 


Ç) 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@  banca  pontenova 

Acho  que  as  32  "legendas"  continuam 
sem  traduzir  nada!! 

@Webert_FR 

Acho  uma  palhaçada,  chega  de  parti- 
dos políticos,  tem  que  fazer  a  reforma 
política  e  não  criar  novos  partidos. 

<awelbert_antonio 

Mais  um  partido  para  integrar  a  sopa 
de  letrinhas  e  mamar  nas  tetas  do 
governo  com  o  fundo  partidário. 


N«  bancas  tlirtaritt 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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tfeitré!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guta 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 


nr 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
piter -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
clarecimentos em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  A  organização  das  despesas  é  pro- 
jj^^  pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 


No  clima 

O  UPCN  (Argentina),  do 
brasileiro  Theo,  já  chegou  a 
BH  para  o  Mundial  de  Clubes, 
em  outubro.  A  equipe  fez  dois 
amistosos  contra  o  Minas  e  foi 
derrotado  em  ambos. 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Basquete 


Brasil  pega  Cuba 
na  semifinal 

Cuba  será  a  adversária  do 
Brasil  na  semifinal  da  Co- 
pa América  Feminina  de 
Basquete,  em  Xalapa,  no 
México,  amanhã,  às  22h 
(de  Brasília).  As  cubanas 
acabaram  na  segunda  po- 
sição do  Grupo  A,  após  se- 
rem derrotadas  pelo  Ca- 
nadá por  53  a  40,  ontem. 
O  torneio  garante  três  se- 
leções  no  Mundial  da  Tur- 
quia, em  2014.  ©metro 


Basquete  2 


NBBtem  novo 
regulamento 

A  Liga  de  Basquete  divul- 
gou ontem  o  calendário 
da  temporada  2013/2014. 
Os  dois  últimos  colocados 
na  fase  de  classificação  se- 
rão automaticamente  re- 
baixados para  a  segunda 
divisão,  criada  neste  ano. 
E  a  transferência  de  atle- 
tas entre  clubes  será  per- 
mitida até  o  fim  do  pri- 
meiro turno,  desde  que  o 
atleta  tenha  atuado  me- 
nos de  oito  jogos.  @  METRO 


Cruzeiro.  Elenco 
volta  reforçado 
do  descanso 


O  Cruzeiro  aproveitou  bem 
o  embalo  alcançado  duran- 
te o  período  de  dois  meses 
praticamente  sem  descan- 
so. Com  dois  jogos  por  se- 
mana desde  o  fim  de  julho, 
o  time  celeste  engatou  no 
Brasileirão,  igualou  o  pró- 
prio recorde  de  vitórias  no 
campeonato  -  oito  triunfos 
seguidos  -  e  disparou  na  li- 
derança. A  quebra  de  rit- 
mo provocada  pela  pausa 
no  campeonato  nesta  sema- 
na, porém,  não  preocupa  o 
elenco,  que  comemorou  a 
folga  de  dois  dias  concedida 
pela  comissão  técnica. 

"Foram  jogos  que  nos  des- 
gastaram muito.  Quando  te- 
mos uma  semana  mais  tran- 
quila, ela  tem  que  ser  bem 
usufruída  para  que  a  gente 
possa  estar  100%",  avaliou  o 
goleiro  Fábio,  ontem,  na  rea- 
presentação  do  grupo  para  a 
preparação  visando  o  duelo 
contra  o  Internacional. 

Além  da  recuperação  dos 
titulares,  o  clube  ganhou 
tempo  para  a  liberação  de 
atletas  que  estavam  no  DM 
(Departamento  Médico).  O 
lateral  Éverton  e  o  meia  Él- 
ber  voltaram  aos  trabalhos 


Folga  para 
os  médicos 


Meia  Elber  é  um  dos  atletas  que  já  podem  reforçar  a  equipe  celeste  i  Washington  alves/vippcom 


com  bola  e  podem  reforçar 
o  time.  Já  o  atacante  Borges, 
que  saiu  de  campo  machuca- 
do na  última  rodada,  foi  rea- 
valiado e  não  deve  ser  proble- 
ma para  o  jogo  de  domingo. 

Com  isso,  o  "estaleiro"  es- 
vaziou e  agora  conta  apenas 
com  o  meia  argentino  Marti- 
nuccio,  ainda  sem  prazo  pa- 
ra voltar  ao  time.  @  metro  bh 


FÁBIO,  GOLEIRO  E  CAPITÃO  DO  CRUZEIRO 


FEIRAO  TOYOTA  FEST  NAS  CONCESSIONARIAS  TOYOTA  DE 


BELO  HORIZONTE  E  NO  SHOPPING  SETE  LAGOAS 


ETtOS  HATCHBACK  X  f.3  2013/2014 


® TOYOTA 

]  tf  i   ( fí  c  i  y  1 1  « 


G  ANCO  TO  VOTA 


CONSULTE  C0NO1ÇÒES 

CONCESSIONÁRIAS  TO  VOTA  DE  BELO  HORIZONTE 

®  TOYOTA 

Pensando  mais  longe 


Promoção  vàfeda  ate  3fr09tf  0 1 3  ou  ate  o  final  úú  «toque,  'Htlux  4x4  SRV  JWT  TOP.  anoJmodeio  201 3tâ0 1 3.  è  vista  RS  i  £60.00  (frete  incluso)  ou  frtatci&do  com  o  Banco  Toyota  nss  seguintes  condições-  CDC  (fretito  [freio  ac  Consumi- 
dor) cwn  entrada  de  RS  67.543,00  (60  01%)  e  24  prestações  lixas  de  RS  2.094  09  +  2  fia  fí  irias  intennediârias  no  vator  de  R$  $.000  00  cada  ê  com  ■íerKimanto  para  dez  ,'2013  e  daz.i'20l4,  resultando  em  0.00%  ao  mes  para  o  cliente  +  IGF 
(Imposto  sobre  Operações  Financeiras)  no  valor  de  RS  996.33  Valor  total  a  ser  financiado  de  RS  60:258,22  (iOF,  Registro  de  CorUtralo  ■  base  Estado  MG  -  no  valor  de  R$  74,99  e  Cesta  de  Serviços  no  valor  de  R$  950,00,  inclusos  no  lota] 
fmanciadol  Prançira  parcela  com  vencimento  par?  30  d*as  Custo  Efe  too  Total  (CET)  do  3,34%  ao  ano.  vate  betai  do  veículo  a  prazo  de  RS  147.801,1 6. 0  CET  apresentado  è  aplicável  ao  exemplo  acima  com  prestações  fcas.  A  alteração  dé 
quaisquer  condições  do  financiamento  acarretará  novo  calculo  do  CET.  Imagens  do  modelo  SRV  A/T  Top  Diesel  2013  meramente  ilustrativas.  "Linha  Corola  2013/2014  a  preço  de  Nota  Fecal  da  Fabrica:  3  anos  de  garantia  de  fabrica  para  toda 
e  rnha,  sem  imite  de  quilometragem  pata  uso  particular  Conferir  preços  econdçoes  na  oorKessianària.  Preços  o  laxas  podem  solrer  alterações  sem  aviso  prévio  em  função  de  mudança  du  mercada  *"Ebos  HatehbácK  x  i  3  20131*2014  por 
R$34.990.00  avista,  contempla  os  seguintes  itens:  aríorKláonadQ,  direção  eíetroasasrida,  freios  ABS,  airbag  frontal,  vidros  a  travas  eièlrieos  0  nomo  fantasia  '"Seguro  Toyota"  è  utilizado  na  oferta  de  seguros  aos  clientes  Toyota  os  quais  sao 
garantidos  por  seguradoras  regularmente  registradas  na  Susep  e  comercializados  pela  corretora  do  seguros  AON.  Parcelando  do  Seguro  Toyota  em  lÓx:  entrada  *  9  prestações,  sujeito  à  análise  de  risco  pela  seguradora  Mitsui  Sumitomo 
Seguros  SA,  intermediada  peia  AON  Amnfy.  da  Brasil  Serviços  e  Corretora  de  Seguros  Lfcda.  As  condias  acima  são  apeáveis  apenas  pere  o  Estado  de  Minas  Gerais,  Para  outras  regiões,  consulte  um  Distribuidor  Toyota.  Crédito  sujeito 
a  análise  o  aprovação.  Os  beneficias  desta  promoção  sao  pessoais  e  mlransrerives.  Esta  promoção  nâo  abrange  os  veículos  adquiridos  díra!an»nte  do  fabneanre  através  do  vendas  dkreías,  inclusive  com  isenção  de  tributos.  Prornoçap  nào 
cumulauva  com  outras  promoções  vigenles.  A  Toyota  oferece  Ires  anos  de  garantia  de  fabrica  para  Ioda  a  linha,  sem  timfle  de  ojuflomefragem  para  uso  particular  e.  para  uso  comercial,  tras  anos  de  garantia  de  fábrica  ou  100.000  Hm,  preval- 
ecendo o  que  ocorrer  primeiro.  Consulte  o  li vreto  de  garanta,  o  manual  do  proprietário  ou  o  sate-  mm  toyota  osifi.br  para  ob4er  mais  informações,  A  concessionária  reserva-se  o  direito  de  corrigir  possíveis  erros  odo^reÉfcw,  Poios  ilustrativas 

SE  FOR  DIRIGIR,  NÃO  BEBA, 
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América 


Magrãopara 
por  15  dias 

O  recém-contratado  vo- 
lante Magrão  sofreu  uma 
torção  no  joelho  direito 
e  vai  desfalcar  o  América 
nas  próximas  partidas  da 
Série  B.  Coelho  enfrenta  o 
Avaí,  no  sábado,  no  Inde- 
pendência. ©  METRO  BH 


Série  C 


Tigre  quer  voltar 
para  Ipatinga 

Após  ter  a  situação  finan- 
ceira regularizada  e  se  ga- 
rantir na  Série  C,  o  Betim 
(ex-Ipatinga),  pode  voltar 
ao  Vale  do  Aço  em  2014. 
Suspenso,  o  ex-presiden- 
te  Itair  Machado  passou  o 
comando  para  o  empresá- 
rio carioca  Jaider  Morei- 
ra, que  está  em  busca  de 
investidores  na  região.  O 
Betim  é  o  sexto  colocado 
da  Série  C.  ©  metro  bh 


Na  Inglaterra 


United  avança 
na  Copa  da  Liga 

O  Manchester  venceu  o 
clássico  contra  o  Liver- 
pool por  1  a  0,  ontem,  e 
avançou  na  Copa  da  Liga 
Inglesa.  O  duelo  ocorreu 
no  estádio  Old  Trafford. 

©  METRO 


JULIAN  FINNEY/GETTY  IMAGES 


Vira-casaca 


Diego  Costa  deve 
defendera  Fúria 

Convocado  em  março  pa- 
ra os  amistosos  do  Brasil 
contra  Itália,  Suíça,  Rússia 
e  Inglaterra,  o  atacante 
Diego  Costa,  do  Atlético 
de  Madrid,  tenta  se  natu- 
ralizar para  defender  a  Es- 
panha. A  informação  é  do 
jornal  "As".  ©  metro 


Dança  das  cadeiras 


Brasileirãojásoma 
19  trocas  de  técnico 

Com  a  demissão  de  Mar- 
quinhos  Santos  do  Coriti- 
ba  após  a  derrota  por  1  a 
0  para  o  Itagui,  pela  Copa 
Sul-Americana,  os  times 
do  Brasileirão  chegaram  a 
19  trocas  de  comando  em 
23  rodadas.  ®  metro 


Brasileirão.  Gaio 
sai  na  frente,  tem 
goleiro  expulso  e 
segura  empate 


O  Atlético  entrou  em  cam- 
po ontem  buscando  ampliar 
a  boa  sequência  que  levou 
a  equipe  à  oitava  colocação 
no  Campeonato  Brasileiro.  E 
bem  que  podia  ter  mantido  a 
ascensão  na  tabela,  mas  duas 
"trapalhadas"  mudaram  a 
história  do  jogo  antecipado 
contra  o  Criciúma,  válido  pe- 
la 25a  rodada.  No  fim  das  con- 
tas, o  empate  em  lai  ficou 
de  bom  tamanho  para  o  que 
as  equipes  apresentaram  no 
Estádio  Heriberto  Hulse. 

O  técnico  Cuca  surpreen- 
deu ao  escalar  Luan,  e  não 
Dátolo,  no  lugar  do  poupa- 
do Ronaldinho  -  cuja  ausên- 
cia voltou  a  ser  determinan- 
te. E  o  treinador  mostrou  que 
estava  certo,  uma  vez  que  o 
rápido  camisa  27  foi  o  prin- 
cipal destaque  do  Galo  na 
etapa  inicial.  Após  várias  jo- 
gadas de  perigo,  o  atacante  fi- 
nalmente abriu  o  placar  para 
o  time  visitante  aos  40  minu- 
tos, de  cabeça,  em  lançamen- 
to certeiro  de  Júnior  César. 

A  resposta,  porém,  veio  já 
no  lance  seguinte.  Após  cor- 
tar mal  um  cruzamento,  Leo- 


nardo Silva  atrapalhou  a  saí- 
da do  goleiro  Victor  e  a  bola 
sobrou  para  Lins,  de  bicicle- 
ta, empatar  a  partida. 

O  segundo  tempo  era  pro- 
missor para  o  Galo,  mas  aí 
veio  a  outra  "lambança".  Aos 
8  minutos,  Lins  recebeu  em 
profundidade  e  obrigou  Vic- 
tor a  tocar  a  bola  com  a  mão, 
fora  da  área.  Cartão  verme- 
lho para  o  goleiro  alvinegro. 


Calendário.  Faltam  datas 
para  o  futebol,  alega  CBF 


Ronaldinho  é  cotado  para  integrar  o  'Bom  Senso  FC  i  paulo  fonseca/futurapress 


A  partir  de  segunda-feira,  o 
movimento  que  reúne  75 
atletas  das  Séries  A  e  B,  co- 
nhecido como  "Bom  Senso 
F.C.",  deve  ganhar  mais  cor- 
po para  reivindicar  mudan- 
ças no  futebol  brasileiro. 
Enquanto  isso,  a  CBF  já  de- 
monstra que  não  deve  fazer 
alterações  drásticas. 

"O  próximo  ano  será  ex- 
cepcional por  causa  da  Co- 
pa do  Mundo.  Tem  que  exis- 
tir uma  boa  vontade  de  todas 
as  partes",  disse  o  diretor  ju- 
rídico da  entidade,  Carlos  Eu- 
gênio Lopes,  em  entrevista  à 
"Folha  de  S.Paulo". 

"Se  tivermos  um  mês  para 
a  pré-temporada  e  o  Brasilei- 
ro sendo  interrompido  duran- 
te a  Copa  [por  45  dias],  o  ano 
não  termina  para  o  futebol. 
Faltarão  datas",  completou. 


Uma  das  principais  recla- 
mações dos  atletas  é  em  re- 
lação ao  número  de  jogos  e 
pouco  tempo  para  férias  e 
pré-temporada  -  o  início  dos 
estaduais  está  marcado  pa- 
ra 12  de  janeiro,  enquanto  o 
Campeonato  Brasileiro  acaba 
em  8  de  dezembro. 

Alguns  treinadores  tam- 
bém se  mostraram  favoráveis 
ao  movimento.  Foi  o  caso  de 
Muricy  Ramalho,  do  São  Pau- 
lo: "Eu  acho  muito  correto  o 
que  estão  fazendo.  Demorou 
para  fazerem  isso.  Está  uma 
loucura,  todo  dia  tem  jogo, 
sem  preparação.  Eles  não  es- 
tão pensando  só  na  próxima 
temporada,  mas,  sim,  no  lon- 
go prazo.  Acho  um  absurdo  a 
preparação  dos  times  brasilei- 
ros. Vai  melhorar  para  todos 
nós  do  futebol."  ©metro 


Daí  para  a  frente,  o  Tigre 
partiu  para  cima  e  exigiu  óti- 
mas  intervenções  do  substi- 
tuto Giovanni,  que  garantiu 
o  ponto  trazido  na  bagagem. 
A  pressão  só  diminuiu  a  par- 
tir dos  34  minutos,  quando 
João  Vitor  também  foi  expul- 
so. Já  no  fim,  o  Galo  chegou 
com  perigo,  mas  Jô  concluiu 
na  rede,  pelo  lado  de  fora. 


1  <#> 

CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA                Helton  Leite;  Tony  ' 

Leonardo,  Fábio  Ferreira  e 

Marlon;  Amaral,  Leandro  Brasília  ^  (Morais  t  ),  João 

Vitor  ■  e  Daniel  Carvalho  ^  (Fabinho  t);  Lins  e 

Wellington  Paulista    ^  (Mareei  t).  Téc:  Argel  Fucks. 

ATI  FTIf  fl                  Victor  I;  Marcos  Rocha  , 
AILtlllU                   Leonardo  Silva  ,  Rever  e 
Júnior  César  ;  Pierre, 
Josué  4^  (Leandro  Donizete  t)  e  Luan  ^  (Rosinei  t);  Diego 
Tardelli  ^  (Giovanni  t),  Fernandinho  e  Jô  .  Téc:  Cuca. 

•  Gois.  Luan,  aos  40,  e  Lins,  aos  42  minutos  do  primeiro  tempo. 

•  Arbritagem.  Pablo  dos  Santos  Alves  (ES),  auxiliado  por 
Vanderson  Antonio  Zanotti  (ES)  e  Luciano  Roggenbaum  (PR). 

*  www.rioclaropneusxom.br 


Rio  Claro  Pneus,  a  maior  revenda  mulfir 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  mar 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 


175/65R14 
Í185/65R15 

|l95/55R15R$149'ar 
l205/55R16R$Í5r 


175/70R13  R$ 
R$119wíSTr14  R$129'901 
R$149*'B/60RÍ5  R$149 
195/60R15  R$149'"' 
195/65RÍ5  R$15990* 


Av.  Pedro  II,  827  ■  Av.  N  S.  Fátima.  2322  ■  R,  Pouso  Alegre.  886 1  Av.  J.  F.  Rocha,  20481 
Carlos  Prates  -  BH  R       Bonfim  *  BH  Floresta  -  BH      ^  Eldorado  -  Contagem  I 

3271-4466^3272-  771613423-  1929^3392-  3006 f 

Av.  Pedro  I,  3910  Wav.  Ê.  Brochado,  1435 ■Av.  Barão  H.  Melo,  3145¥    Av.  Pedro  11.3181 
Venda  Nova  -  BH  I       Barreiro  -  BH  Estoril  ■  BH        I  Padre  Eusiiquío  -  BH  j 

3454-  999413384-  599913378-  344313411-  9388 


"Promoção  válida  para  pagamento  em  dinheiro 
na  [roca,  caso  não  deixe  a  carcaça,  será  cobra 


débito,  preço  válido  deixando  o  pneu  usado 
RS  20.00  por  pneu.  Pneu  Remold  Minuano. 


